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Se publica en Barcelona (EspaSa) 1  tiende A dar A conocer A i.A República 
______________________ _____________  Cubana rn el íbiranjero

Dado el carácter internacional de la revista Cuba en E uropa y su profusa circulación 
así las Empresas mercantiles é industriales, principalmente las que se dedican á la expor­
tación é importación, como las Compañías navieras, obtendrán positivos resultados anun- 
ci.ándose en esta publicación.

B ed aco id n  y  A d m in is tra c ió n : r e m a n d o , 4 3  y  4 6 ,  1.” (B a rc e lo n a )
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Fábrica íe  HuIes s  Butapepctías —  
z z  LinolEums, PLIIIÍIEROS, Bomas

I  ASA FUNDADA BN ' 85o

J O A Q U I N  R O S I C H
D espacho C en tra l y  A lm acenes:

i v . i o t l  . b » e c l i - o ,  9
C A SA S l’ ARA LA  VEN TA : 

Tapineria, 33 - Ronda San Ped o, 9 
Plaza Santa Ana, 10

______ Telefonos 1556 -  6361 - 2 0 C 5 --------------

I S  A  1< C  ID I - O  >■ A

dÓse'RóWRflMLTliííÍM'J

CALZADOS ® ©  ©

A. R A S F A L L  
P * t a  I 0  13, FUErtatEprisa. 13. - BarcElima

' Gran CamiSEPÍa, [mbatEPía y PañolEria 
i f H  -~%íaíí̂  Fábrica de gÉnEPos de punto
x^Ligas, Tirantes, guantes, gemelos.—Corte especial 

para camisas a m edida.-Inm enso surtido en ropa 
blanca para señora.

' F ed ep ieo  R ubopt
. R o n d a  S a n  A n to n io ,  102 UninrsidiQ ^

I  S u c u r s a l ;  A r ib a u ,  3 0 . - B A R C E L O N A  5

IflatEPial FntográííCD M .  H u e r t a s  (S. ñ.)
Boters, 2.-BARCELONA

letivos Rd8 8 . =  ConcciH rados y  P la ca s  P eru tz . P ap eles  
letivos «»»*• ^  P la ca s  L e lo -E íw ard -B
S e  en trega  com pletam ente gratu ito  e l fo lleto  m ensual

“ E L  V IA JA N TE MUDO“ __ ____  ______

■ ■ -> "Z ■ a  B 9~ B  ■  ■ ■ H -n

-  -  F í' B I V I I íV A .  -
B is t i t c r ia .- P la ie r ia .  -  R c lo ieria . -  P a n ta s ia s . -  N o v e d a d e s .-  

A banlcos.—Ariiculos para  re g a la s . 
E SPE C IA LID A D  EN R E L O JE S  P U L S E R A S

P u e r t a f e r r i s a ,  d ." 4 . — B A R C E L O N A
-a

D p . H e r m i n i o  C a s t e l l s
E S P E C IA I.IS T A  O RTO PÉD ICO  

O rtoped ia.
•l'iaumi^nt.. d= fr.ic:uras mal cm .s.lidaA ,. y luxtcicues no redu­

cidas. KcducciC. MO opersto.U ,ie las lu «c-on cs 
miciitos m otem os de la escolióos en iodos sus grados. Curación 
las defoiirdade. coiigéniias y adquirid.is da l.is exireiniJaJes. lortU 
colis rigideces articulares por parálisis de los u-dsculos, an 'gu s 

' ^ tumores blancos.
C O N STR U C C IÓ N  D li A PA RA TO S D B ^ B L U L O ID E  Y DK 

C U B R O  (Sisieaia IIliSS IN G l- - C o n s u l t a  d e  4  a 6-

, paseo de Gracia. 89, entresuelo. ■ Teidiono 7ift5
i t J  \ K C C l ü U O t V  X

m

S3á

C oñac B a rb ie r  (SIl b a o )
¡ E s  e l  i n e j o r !  E x p o r t a c i ó n  ac t J I t r a .  m o r -

Representante para ataíuna y Baleares:

Jerónimo serrano • poniente. 47. - Barcelona

J. D a lm aii M on tero
^CONSTRUCTORES DE APARATOS DE ALTA PRECISION

„ „ e . d Z u " l v e r r . d s < . ,  2 0  @  C a l l e  d e  F u e n t e s ,  1 2
.  T E L É F O N O  2096

T E L É F O N O  373 ^  r  c» x r /» D - P  ic
Dirección telegráfica y telefónica: C l b . N A K  1  *  

ixooglcián  H isp a n o -F ra n ceg o . Z o ra g o z o . 1 9 Q S i : = B R R O  P R E m iO

A m p e r ím e tr o s  y  V o Jt ím e tr o s  de todas clases, para cuadras d= 
■puriatilc-.— ín íe r r u p lo r e s  de palanca, automáticos y eii ca|a de 
í & e t r o s  portátiles de alta precisión - F u s i b í e s  pata altas tensiones -- B o b i n a s  
L  a u to in d u c c ió ii .-P n rs r r íy o s  de V ' w o t Á I  d "e

cúies - r í O A N S E  C A T Á L O G O S  Y  N O T A S  D E  P R E C I O S  
R e o k a c i ó n  y r e n o v a c ió n  de toda clase de manómetros y aparatos de medida

■ «

J toad

r e m i n G T O N  suma " 6, Trafalgar.  6 -  BARCELONA
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D eco raáó n .-M o eb les--T ap i«ría .-M atco s y M olduras.-Objetos de Arte.

„  ------------------- --------------------- e x p o s ic ió n  p e r m a n e n t e
Artículos pata R e g a lo s .---------------------- - ------------------------------  _

D IEÜ JQ S Y_ B 0 _ R D ^ S  ARTÍSTICOS
=  1 V I - A . S  =

Casa exclusiva en bordados para  equipos

Calle Canuda, número 4 3 .-----------BARCELONA

G R A N  C A M I S E R Í A  K N E I P P
X o r r e n s  &  F l o t a t s

Cali, 20 y 22, y Fernando, 51 - Teléfono 3115

Es la Camisería predilecta de Barcelona, la que está de 
moda entre la sociedad elegante.

Toda persona de buen gusto compra en esta casa 
Secciones de Corbatería, Géneros de punto, Ligas, Pa­
ñuelos, Guantería, etc., etc., a precios sin competencia.

ESPECIALIDAD EN LA MEDIDA

No comprar sin visitar este establecimiento

Proveedor de la R. C.

DEPÓSITO DE AGUAS MINERALES

Antigua CASA FREIXA
FUNDADA EN 1832

PINO, 12. - Teléf. 1313. -  BARCELONA

If

C O M P A Ñ ÍA  D E  N A V E G A C IO N  

H o la n d e s a  -  A m e r ic a n a  
R O T T E R D A M

SK KVICIO  Ut- l’A SA jliR O S senianol tm re K olt«a»m  y Nueva 
York vía Houlo|’ ne.

SK RV IC IO  UH { ; a R ü A regular y rápido de KulterJam, Amsicrdam 
y Aiiibctcs para Cuba y Mdxico.

M/i-iih-" jxtrii <«i'«r;
R . D U S S A Q , S . e n  C .

O K l l l l O S ,  -dd _  —  —  —  H A B A N A

■T ■ S. en C.J " O S É
C on cesionarios de fa b r ica s  d e a z n le jo s  b lan co s y p iniados 

EXPO RTA C IO N

S e  g aran tiza  la  c la s e  y  c la sif ica c ió n  

U n i v e r s i t l a r l .  n ú m .  3 .  — 1 3 -V I . : O f c S L O I V  A

"S tH Ü  m" it  JU A N C O M A
' N ovedades o a ra  Señ o ra  en L e n cer ía , L a n ería  y  S e d ería .

O ran surtido en gCneros b la n co s .—PREC IO  FUO

1 Plaza de Santa Ana, 5 y Canuda, 45 y 47
B  A I t  C  K  L  O  IN A

—

La Florida
Gran Almacén =  

=  de Perfumería
nacional ii OHiraniera

VENTAS AL POR MAYOR Y MENOR

Esta casa goza de gran crédito por el exten 
sisimo surtido del articulo, el esmero y se­
riedad con que cumple sus compromisos y la 

— __  economía de sus precios

Ronda S a n  P e d r o ,  n . ” 7
A partado d e  C o rre o s ,  núm . 2 3 9

BAR CELONA

M arís tany y Compañía
■ ••••*• ---------

PARA CRISTALERIA, LOZA Y PORCELANA

P la z a  S a n ta  Ana, núm. 7

V ajilliis. Ju egos de cristiilcria  C afé y té de todas 
clases. O bjetos artísticos para regalos, Bombone­
ras  pura bodas y bautizos Serv icios para hoteles, 

cafés, etc-

CASA B A S T I D A r r a je s »  o. lO ,  3 0 ,  3 0  y  4^0 l=*o« 
m ite » u p ^ rio re «  —

low Paseo de Gracia, li

Ayuntamiento de Madrid
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B an co  E s p a ñ o l de la  I s la  de C u ba
F u n t l i i d o  e l  a . f t o  I 8 S 6

Capital y  r a . e r v a :  í  8 . 4 0 0 . 0 0 0  -----------A ctivo :  $ 38 3 6 1 . 7 6 1 - 7 2

S e  h a c e  c a rg o  de la  co m p ra  o v en ta  de v a lo re s , del co b ro  de g iro s , 

cu p o n es y  re n ta s  de todas c la se s .

Banco Territorial de Cnlia
CR ÉD IT FO N CIER  CUBAIN

c a p it a l  s o c ia l :  $  6 .0 0 0 ,0 0 0 .0 0  ovo a m o ric a o o . to ta .^ o n .o ^  p a^

Clave : L leber’a . -  W e»l«rn  Union HABANA
D irección cablegrO Uca: FONCIEH . « T T B  A

Depositario: BÍ.NCD ESPAÑOL Díi LA ISLA  DE CUBA
Ocado por la U y  d . 20 d . Julio de Í9 t0 . '

Concesión del Ejecutivo de la República de t9 de Septiembre de 1910

i^ éstam os con p rim era  hipoteca sobre in ­
m uebles debidam ente inscriptos en los R eg is­
tros de la  P ropiedad

A dqu isic ión  de créd itos  a seg u ra d o s  con h i­
poteca y a  ex isten te.

Préstam os a l E stado, d los Ayuntamientos 
y Corporaciones o fic ia les  del E stado, leg a l­
mente au torizados p ara  contraer em préstitos 
c-’M hipoteca ó sin ella.

A dqu irir ó descontar créditos del E stado, 
la s  P rovin cias. M unicipios y  Corporaciones

°^*Einitú obligaciones. Cédulas ó bonos hipote­
carios  V de series ex tran jeras a l portador. 

A brir cuentas corrientes de crédito sobre los
bonos y  Cédulas H ipotecarias: asim ism o, ne­
gociar sobre éstas: , ^
*  Préstam os, p ignoraciones  v dem ás opera­
ciones bancarias.

I

1
Tiene establecidas sucursales en P inar del R io , Matanzas, Santa Clara,

C am a,ü er  s Z t o  de Cuba, "
G u an ián am o, H olg u in , B a y a m o

=>ac

i m p r e n t a P A P E L E R ÍA
F ' -X111 í  I O  A

ICRITURÂ
-.S 5ÍÍO

de Libros Rayados y Cartapacios marca X
FKKM IAnnt IN I.A Ha p o m c ió n  IIB P a k (s  u b  ic o o

Hijos de Domingo Casanovas
o e S P A O H O ; 4 "  T A L L E R E S :

r a l l e  H o s p ita l .  8 7  4  H o n d a  S .  P a b lo .  8 7

B  A K C B i - O r c  A a-
E SP E C IA L ID A D  en tra b a jo s  co m e rc ia le s  en n e sro  y 

co lo res . L ib ro s , F o lle to s , R e v is ta s , P erió d ico s, e tc . ,  e tc . 
ESM ER A D A  P R E SEN TA C IÓ N . - -  Econ om ía en los p re cio s .

Exp ortac ió n  á  P ro v in c ias  y U ltram ar

R E M IN G T O N  res ta  -  6,  Trafiilgar,  6 - BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid
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El más eficaz óe toáos los tónicos
- y reconstituyentes

Phosferine
P r e c i o  EN I n g l a t e r r a  P 4 0 ,  3 ‘4 0

Y 5 ‘6 0  P t a s . O r o  p o r  b o t e l l a

ASHTON & PARSONS, Ltd.,
LA  B E L L E  SAUVA E. LU D G A TE H ILL, LO N D O N , E . C.

R E M I N G T O N  enseña iiiecanogrcfía -  6, Trafalgar,  6 '  BARCELONi j
Ayuntamiento de Madrid
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í SUMARIO- La producción aiocireracobaoi.-Cubi, la lie.» del verano perpetuo.-El labaco de Cuba, por
EoUABoo A sil l o . - E I  beri-beti en Cuba, por el D r . Mario G  L iB R io a .-L a a  primeras ordenanzas nmn.- 

eipales de la Habana, por Alvaro o í la iGLisiA .-Establecim iernos notables de Barcelona; La Casa Ros.ch, 

__pemina.— Zapatería de A . Raspall-— Vida Cubana.

La produccián azutapera cabana
0I1AS lus fincas azucareras de 
Cuba se encuentran al presen­
te en plena actividad El resul­
tado déla zafra parece hade 
ser realmente espléndida.

Nuestra producción azuca­
rera de la actual zafra se calcu­
la que excederá de tres millo­
nes de toneladas. I subsistiendo 
las causas que determinaron el 
aumento de precio de los azú­
cares cubanos, puede asegu­

rarse que, de no surgir imprevistas concrarie-
tlades, más de doscientos cincuenta millones de
pesos producirá la presente zafra, la cual ha 
comenzado bajo los más felices auspicios.

Lejos de ser exagerados estos cálculos, pue­
de esperarse fundadamente que la realidad los 
supere Asi lo hacen creer las compras comen­

zadas ya a realizarse por casas inglesas y francesas, 
como lo demuestran los embarques que para dichas 
naciones se han realizado y se efectúan actualmente 
en la Habana, Cárdenas y Matanzas-

Otro hecho que permite esperar que el precio no

sólo ha de sostenerse, sino que pudiera elevarse, 
consiste en los grandes pedidos que se sabe se han 
hecho de Francia a los Estados Unidos, nuestro prin­
cipal y más próximo mercado

Después de los Estados Unidos, Inglaterra y Fran­
cia han de ser ¡os que mayores compras nos hagan. 
Para España se lia efectuado ya también algunas 
importantes compras de azúcares en Cuba

La Prensa délos Estados Unidos publica exten­
sos pormenores acerca de la situación, por demás 
brillante, de una poderosa Empresa industrial azu­
carera, que si es norteamericana por su constitución, 
capital y domicilio, es cubana porque en nuestras 
feraces tierras de Cuba es donde opera y donde ob­
tiene los pingües beneficios que la llevan al más alto 
grado de prosperidad

La eCuban-American Sugar Company», que es la 
empresa a que nos referimos, tiene además, como 
motivo para despertar el interés del pueblo cubano, 
el de pertenecer a ella, con el carácter de Direclor, 
el primer magistrado de nuestra República, mayor

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA

general Mario G- Menocal, como también otro bien 
conocido hacendado el señor Ernesto Longa.

Esa Empresa es la propietaria del más grande 
central cubano, y quizás del mundo, el «Chaparra^; 
del «Deliciasu, situados ambos en Puerto Padre, pro­
vincia de Oriente, y. además, del «Tinguaro». en Pe­
rico (Matanzas); del .Unidad.., y el .Constancia», en 
Calabazar de Sagua y Encrucijada, respectivamente, 
ambos en la provincia de Santa Clara y .Mercedita»
en Cabañas, Pinar del Río.

Dicha Compañía en realidad no posee, sino que 
controla  los referidos centrales cuyas empresas pro­
pietarias son .The Chaparra SugarCo ». «The San 
Manuel Sugar Co . propietaria del «San Manuel», 
que no muele, y del «Delicias»; «The Tmguaro Su- 
gar Co », "The Unidad Sugar Co », «The Constancia 
lu g ar Co.». y .Mercedita Sugar Co »

Posee además la «Cuban American Sugar» una 
pequeña fábrica de azúcar en Louisiana, Estados 
Unidos, denominada «Gramercy* (elabora 25 a 30 mil 
sacos) y las refinerías de este mismo nombre y la 
.Cárdenas Refinery», en nuestra República

El Presidente de tan importante Empresa, señor 
R B. fiawley. ha publicado un informe que con­
tiene interesantes datos, los cuales extractamos a 
continuación;

En el año de 1914-15 las utilidades netas de la Com­
pañía fueron de 5 594,047,97 pesos, después de haberse 
cargado, por depreciación de oficinas, maquinaria 
y equipo, la respetable suma de 788,496,95 pesos.

f a producción de las fincas de la Compañía en el 
propio año, fué de l 477,507 sacos de 320 libras, contra
1 6 b i m  de la zafra de 1913-14, cantidades que redu­
cidas a toneladas de 2,000 libras, equivalen a_236,401, 
la primera, o sea del año último, y a 264,745 la del 
anterior, o en toneladas usuales, de 2,240 libras, 
211,072 y 236,380, respectivamente.

I a caña elaborada en conjunto, es decir, por to­
dos los Centrales de la Compañía, fué en 1914-15 de
2 218,168 toneladas de 2,000 libras, habiendo sido de 
2.213,728 en 1913-14.

Comparadas estas i antidades con las de produc­
ción, se observa que en el año anterior con menos 
caña, se obtuvo más azúcar, lo que. según se dice en 
el informe, fué debido a las malas condiciones del 
tiempo durante la molienda, principalmente en el 
departamento oriental.

El detalle de la producción por fincas azucareras 
de la Compañía, en una y otra zafra ha sido como 
sigue:

1 9 1 4  1 9 1 5
S  A  o  O  ^

Chaparra 
Delicias .
Tinguaro 
Constancia 
Mercedita 
Unidad .

Total en Cuba 
Gramercy (Estados Unidosl.

525 088 616,197
315,872 492,662
236,956 197,240
196,(65 162,861
93 617 88,447
94,472 66 606

1 452 060 l 623,995
25,447 30,663

1 477,507 l 654.r58

La elaboración en las refinerías fué la siguiente; 
Gramercy (Estados Unidos) 154,954,482 libras en 

1914-15; 134 404,783 libras en 1913-14.
Cárdenas (Cuba) 14.713,144 libras en 1914-15; 13 mi­

llones 43,392 libras en 1913-14
El balance de la referida Empresa arroja un acti­

vo de 39 893,0%,37 pesos, siendo la principal partida 
de esta suma la de propiedades, plantas de fabrica­
ción y anexos, cuyo valores de 25 529,665-59 pesos, 
cantidad en la que hay, con respecto al año anterior, 
un aumento de 1.175,490,95 pesos.

Entre otras partidas merecen especial mención la 
de negocio, calculada en 3,929,340,28; caña 1 172,282,77; 
anticipos a los colonos y contratantes, 1-168.294,90; 
stock de azúcar crudo y refinado, 2.150,944,31. y efec­
tivo en mano y bancos, 1 466,144.65

En el año finalizado en 30 de septiembre último, 
que es al que se refiere el informe susodicho. los pro­
ductos por azúcar crudo y refinado, menos comisio­
nes, etc., fueron de 22 502,285,31 pesos;los productosde 
mieles, 511,802,55, y los obtenidos en ganado, almace­
nes. etc., de 352 537,16, o sea un total de 23 366.625.02, 
que descontados gastos de producción, manufactura, 
refinado etc-, calculados en 16 156,102 44, quedan en 
7.210,522,58, reducidos a su vez, realizados nuevos 
descuentos por otros motivos como pago de intere­
ses, depreciación, etc., etc., a 5 594.047.97, que es el 
beneficio neto de esa poderosísima Compañía azu­
carera de Cuba

0 t
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I, la tierra

JSA temporada de invienio en Cuba sustituye 
admirablemente un viaje a Europa. Cuba es un 
país extraño por todos conceptos. Escasamente 
se asemeja a n da de lo que nosotros tenemos,

,_______ I La capital, con su Prado brillantemente ilun i-
nado, luríioteles, sus patios, sus jardines cultivados y las 
mujeres del país de trigueño color y ojos brillantísimos, la 
vegetación tropical exuberante, y el cielo despejado y azu , 
ofrece escenas tan distinta  ̂ a los Estados Unidos que el visi­
tador procedente del Norte experimenta la delicia de frescas 
sensaciones a cada paso apenas penelra en Cuba.

La Habana lia sido Humada cl París de 1 s Amencas. Pro­
bablemente es acreedora a ese título. No posee edificios me­
dioevales, pero dispone de muy buenos hoteles, hay en ella 
ruinas cada una de las cuales se halla asociada a anteceden­
tes históricos y ofrece la conveniencia de Iraiivias eléctricos, 
ferrocarriles y automóviles para llegar a ellas. La Sairdad y 
la Higiene son términos con los que se hallan plenamente 
familiarizados los cubanos modernos y la ciudad de la Ha­
bana goza de la distinción de ser clasificada como una de las 
más limpias de las dos más saludables tierras del mundo. 
La mortalidad de la Isla de Cuba, conforme al censo for­
mado en igOQ, filé 12.6 por mil habitantes, exactamente igu.il 

h de Auslnilia. A este rcspcclo v.m a la cabeza de todos 
los países civilizados del mundo. La iiiorlalidad cu los Esta­
dos Unidos filé cousider blcnieiilc mayor.

Hay tanto que ver, tanto qiu visitar y adiiiinir en la 11a- 
baiuisolíiineiile, qin- con facilidad traiis- 
cui re un ints en viajes detenidos por la 
ciudad Los paseos son muchos eii nú­
mero y por lo general atractivos; la Ha­
bana es una ciudad de parques alamedas 
y jardines. Todas las principales calles 
de la dudad pirtcii del Parque Central, 
que se asemeja a los Campos de Recreo 
neoyorquinos en el nombre solamente.
Es nn largo reclíingiilo pavimentado de 
cemento con canteros llenos de atrae 
livos, donde plantas orientales y de los 
paísc-lropic les florecen en prof.sión.
La eslaliia de jofé Maní, venerado por 
todos los eub mos como el Apó-tol de la 
Indepcudenc'a, ocupa Ing.ir impoiliinle.
1.a Banda .Municipal toca próximo a ella
d iraiitc las primeras horas de la noche y 
toda la Habana ansio.-a de distracción 
económica acude allí. Las sillas se alqui­
lan por cinco o diez centavos durante 
toda la noche.

De un articulo del diario norteamerica­
no Evening P o s t  traducimos los siguien­
tes fragmentos.

Un hecho notable en la Habana, y que se relaciona así con 
la administración gubernamental como con la individual, con­
siste en que la ciudad ha puesto verdadero empeño en con­
servar sus lugares históricos en forma física tangibles. Un 
edificio respetado por los cubanos, por haber sido tea ro de 
algún acontecimiento histórico de !a Isla, puede que se utilice 
e i f  distintas formas u objeto para aquel a que fuera des mado 
cuando se construyera, pero jamás se le destruye Para levan­
tar en sil lugar un editicio moderno. El antiguo Castillo de 
Príncipe es hoy el Presidio, y lo que fué en un tiempo el 
convento de San Francisco, estuvo hasta hace poco conver­
tido en Aduana, Pero ambos edificios se conservan con su 
caracterislíca original.

Y sin embargo, la Habana es una deliciosa mezcla de lo 
moderno y de lo antiguo. Todo el que la visita no deia d . 
al Morro, el Castillo de los tres Reyes, acerca del J  ® 
se dijo durante la guerra con España, la Cabana, el Casi l o 
de San Carlos, el Castillo de la Fuerza, la fortaleza más anti­
gua de la ciudad, y la Catedral. Después existe el Coui ry 
Club la Playa de Marianao y el Prado y la calle de O Re y, 
fr.cueulados por las bellasliabaiieras.como la Quinta Avenida 
por las mujeres de New-York. El Prado, el Broadway de la 
Habana, es, desde luego, cl paseo principal de los cubanos. 
La noche no se completa para ningún cubano si no ha pa­
seado por el Prado. Todo el mundo va allí, positivamente 
todo el mundo. Seria necesario encontrarse enfermo en un 
hospital para no acudir al Prado a realizar el paseo favorito,

Cataluña pintoresca,

V isu  general lie la vil^a de Martorell-
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Cataluña* pintoresca.
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M A R T O R E L L .— Calle del Xick d i  la Barraquela.— V n  aspecto de U calle Nueva.

Se asemeja mucho a la Pascua en la Quinta Avenida de New- 
York. sólo que en Cuba lodos los días, mejor dicho, todas 
las noches son de Pascuas.

Si la Banda loca en el Parque Central, al Parque Central 
se acude. Si toca en el Malecón, allí se toma una silla y se 
pasea próximo al mar, escuchando la música y gozando con 
el encanto que presta la luz de la luna a casi todas sus noches.

La mayoría de los extranjeros que visitan la Habana pue­
den apreciar las bellezas de sus jardines botánicos. Horas de 
gran provecho pueden invertirse en aquellos lugares. Allí con 
toda su exuberancia natural pueden verse plantas que en 
New-York escasamente se encuentran en los invernaderos. 
El mango, con sus frutos deliciosos; la plateada ceiba cubierta 
de flores; distintas especies de caoba, de cedro y ébano y 
muchos otros valiosísimos árboles de madera dura, sobre los 
cuales se extienden preciosas enredaderas y flores jamás vis­
tas en los países fríos.

El cubano gusta de toda el ise de depones. El que es afi­
cionado a los ejercicios atléticos tiene opor.unidad de parti­
cipar en ellos o ser testigo de las ha. añas de otro.

Hay teatros suficientes y de importancia para todos los 
gustos. El Nacional, frente al Parque Central, es considerado 
el tercer gran teatro del mundo. Su consirncción es de estilo 
italiano, con cinco hileras de palcos en forma de herradura, 
separados por artísticos comp.rrtimeiitos. Como todos los 
edificios de la ciudad, públicos y privados, ha si lo construido 
t.niendo cTi cucnla el di ra del país

Par.i algunos la parle más Ínter sanie de la Habaim no es

la ciudad moderna con todas sus mejoras, sino la de las ca­
lles estrechas, con sus casas de antiquísimos balcones, muy 
parecidas a los callejones del viejo mundo, de los cuales han 
sido copiadas. Allí aceras de dos pies de ancho conducen, 
por calles empedradas, a túneles, a verdaderos túneles, que 
dan paso a más amplias calles.

Los turistas que tienen tiempo e inclinación para aventu­
rarse más allá de la H baña, encuentran compensación remu­
nerativa en otros lugares de la Isla. A las 24 horas pueden en­
contrarse en Santiago, la segunda ciudad de Cuba. El servicio 
ferrocarrilero es excelente; vagones Pullman y hasta de de­
partamentos semejantes en un todo a los que se usan en 
Europa pueden encontrarse en los trenes regulares especiales 
y expresos. El paisaje tropical que por todas partes se divisa 
es esplén.lido. Los campos sembrados de caña y pinas, las 
vegas de tabaco, que son las más productivas del mundo, las 
haciendas de crianza, las phinlacioiu-s de .írboles fru'alcs, los 
bosques, etc., se suceden sin inlernipc ón. El tabaco y el ce­
dro que ha de facilitar andando el tiempo el envase para el 
mismo, crecen junios el uno al otro. Por todas partes abun­
dan los pájaros y 1 .s aves. Mariposas de indescriptible brillan­
tez e insectos de gran tamaño y bellos colores vuelan por 
los campos, produciendo efecto ■ verdaderamente fantásticos.

Los hoteles son tan buenos com í los mejores de Europa 
y América. El servicio de los vapores y de los ferrocarriles 
es por todos conceplos excelente. Y, por último, el puebin 
cub no, po-sn trato, por su amabilidad y por su dniznni, es 
delicioso.
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EL TABACO DE CUBA
EGÚN datos publicados por la Secreta 
ria de Agricultura. Comercio y Tra­
bajo de la República el estado gene­
ral de las industrias derivadas de la 
rica hoja de tabaco tiurame el año 
económico de 1913-14 fué el siguiente; 

Provincia de Pinar del R ío.-‘47 establecimientos, que 
representan un capital de ciento ochenta y tres mil 
setecientos setenta pesos, moneda oficial habiéndose 
elaborado 236 Q19 libras de tabaco en rama con una 
producción de 15 795,100 tabacos

l.os oi'Ci-arios empleados en esta elaboración as­
cendieron a 419, devengando por salarios 235,043 
pesos

Provincia de la Habana, -  12 fábricas de cigarros y 
;86 de tabacos, que hacen un total de 9s estableci­
mientos los cuales representan 
llones 441,360 pesos, habiéndose elaborado 7 884,2W 
libras de tabaco enram a, con una producción de 
1,253 620,000 cigarros y 274 895,375 tabacos

Los operarios empleados en esta elaboración as­
cendieron a 15 924 habiendo devengado por salarios, 
i7.721,303 pesos, moneda oficial.
' Provincia de Matanzas.-42 tabaquerías, que repre­
sentan un capital de 450.475 pesos, habiéndose elabo­
rado 106,700 libras de tabaco en rama, con una pro­
ducción de 7.118,060 tabacos.

Los operarios empleados en la elaboración ascen­
dieron a 225, habiendo devengado por salarios 73,600 
[pesos.

Provincia de Santa Clara.—Fábricas de cigarros 4, 
de tabacos 70, que forman un total de 74 estableci- 

ientos, con un capital de *^0,475 pesos habiéndose

Cataluña pintoresca.

elaborado 724,9.’5 libras de tabaco en rama, con una 
producción de 78 800 000 cigarros y 33 317.125 tabacos

Los operarios empleados en esta elaboración as­
cendieron a 1.1.52, habiendo devengado por salarios 
285 955 pesos

Provincia de Camagüey.—17 fábricas de tabacos, 
que repi eseman un capital de 14,763 pesos habiendo 
elaborado 40,146 libras de tabaco en rama, con una 
producción de 2.676,400 tabacos

Los operarios empleados en esta elaboración as­
cendieron a 70, habiendo devengado por salarios 
24 678 pesos

Provincia de Oriente.—50 fábricas de tabacos y 1 de 
cigarros, que representan un capital de 228 320 pesos, 
habiéndose elaborado 444 821 libras de tabaco en 
rama, con una producción de 25 841,550 tabacos y 
22 400,000 cigarros.

Los operarios empleados en esas elaboraciones 
ascendieron a 80, habiendo devengado por salarios 
299 366 pesos

Los datos precedentes no pueden ser más satis­
factorios, pues resultan en total 309 fábricas de taba­
cos y cigarros representando un capital de 14 426,348 
pesos.

[.os operarios empleados ascienden en total a 
18 517 que devengaron por sus servicios 8 039,945 
pesos, correspondiendo por persona a razón de 
466.60 pesos, aproximadamente, al año

Es un jornal bastante elevado si se tiene en cuenta 
que no se trabaja todo el aflo y que entre esas 18,517 
personas, figuran 646 niños en aprendizaje y 4 595 
mujeres, que no pueden ganar igual jornal que los 
hombres puesto que la clase de trabajo que desem­
peñan es muy inferior-

Ei total de tabaco en rama empleado se eleva :i 
la importante cantidad de 9,537.901 libras, de las 
cuales -S9 643 000 empleáronse en la elabora­
ción de tabacos y 1,354.820 000 en la de ciga­
rrillos

Las industrias tabacaleras cubanas son de 
extraordinaria, importancia, no sólo por la 
enorme cantidad de producción y el capital 
que rcpreseiuan. sino porque ello sólo se em­
pican productos nacionales y en imiy pequeña 
cantidad papel extranjero para la í.abricación 
(.leí cigarro

Hay que tener en cuenta que en los Estados 
Unidos y hasta en el Canadá, trabajan con la 
rica hoja cubana mayor número de obreros 
que en Cuba

M A RTO RELL — E rm iu  de Sanu Lucía. La industria dcl tabaco constituye la se-
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gunda fuente de riqueza cubana a pesar deque 
durante los últimos veinte años no ha progre­
sado nada en lo referente a exportación, según 
podrá juzgarse por ios datos que vamos a 
transcribir.

L a  exportación de tabaco en rama durante 
el año natural de 1894 ascendió a la importante 
cantidad de 15.061,087 kilos, con un valor de 
13.159,178,71 pesos.

La exportación de tabaco en rama durante 
el año natural de 1914 se elevó a la cantidad 
de 31 oaó 975 libras, con un valor de 13 692 211 
pesos.

Por lo expuesto se ve que la exportación 
durante el año 1894 fué mayor que la del 1914 
en más de 1,600 libras y el precio menor en más 
de 533,000 pesos.

La exportación de tabacos manufacturados 
ascendió en 1894 a 137 211.098 tabacos, con un 
valor de 6 293.020,82 pesos, y la exportación 
enl91411egóa 132.104,088 tabacos, con un valor de 
9 764 638pesos.

Hay, pues una diferencia en la exportación a fa­
vor de 1894, de 9 107,010 tabacos y el valor es menor 
en 1914 en 3 471 618 pesos, cantidad considerable, te­
niendo en cuenta la cuantía de la exportación.

La exportación de cigarros en cajetillas, se elevó 
en 1894 a 37.750.502 cajetillas con un valor de 949,418,12 
pesos, y la exportación de cigarros en idénticos en­
vases, durante el año 1914, alcanzó a 14.465,664 con 
un valor de 423,666 pesos.

Resulta de estos datos una diferencia, a favor de 
la exportación del año 1894, de 23.284,838 cajetillas y 
525,752,12 pesos.

Por lo expuesto se ve que la industria del cigarro 
ha sufrido bastante quebranto en la exportación.

La exportación de picadura ascendió en 1894 a 
468,715 kilos, con un valor de 423,063 pesos y en 1914 
descendió a 468,033 libras, con un valor de 2 1 1 ,^
pesos. j  .

Resulta, pues, una diferencia en contra del ultimo 
año de 101.894,100 libras y 206,708 pesos.

Cataluña pintoresca.
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M A R T O R tL l..—P la iJ de la Corsliuuiidn.

Los datos son bien elocuentes; la principal materia 
para la fabricación del cigarro bu experimentado un 
notable descenso en su importación.

La exportación de palitos y dcspalilladuras es 
nueva; por eso sólo publicamos la relacionada con el 
último de los años mencionados: a 5 273.120 libras 
ascendió la exportación de dichos productos, con un 
valor de 3 394,835 pesos.

Las causas que han motivado el estacionamiento 
de estas industrias, son, sin duda alguna. lo costoso 
que resultan las siembras de tabaco y sobre todo, las 
tierras destinadas a tan rico producto.

La nueva exportación de palitos y despalilladuras 
de tabacos ha sido también un factor importante para 
el descenso sufrido por los cigarros, toda vez que se 
emplean esos palitos en Norte América en la elabo­
ración de andullo y hasta sirven para falsificar el 
tabaco habano preparando con ellos ciertos líquidos 
que dan color y aroma a las hojas de Virginia.

E d u a r d o  ANILLO.

%
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EL BERI'BERI EN CUBA

¿ i

Exlracin de una comuiiicacibii 
dirigida al Congreso Científico 
Pan-Americano celebrado recien­
temente en Wdshington.

bed puede ser producido por im tóxico desarrollado en el 
arroz a expensas de la sustancia amilácea atacada por un 
germen amilozimo, tóxico que actúa sobre los elementos 
nerviosos, estén o no predispuestos.

Las conclusiones provisionales del estudio fueron pre­
sentadas al Congreso del American Public Health Associa- 
tion, reunido en la Habana el 2 de diciembre de 1911.

La epidemia fué grave; de siete atacados, murieron cuatro, 
con fenómenos agudísimos, cardio-pulmonares.

Correspondiendo con esa gravedad epidemiológica, el 
estudio especial del arroz que se consumía allí mostró una 
notable virulencia para el curiel.

El arroz contenía un germen amilozimo, a esporos resis­
tentes a la temperatura de 100” C. por más de veinte minu­
tos Este germen, al vivir a expensas de la sustancia amilácea 
del arroz preparado hervido, fabricaba sustancias tóxicas (no 
identificadas), mortales para el curiel, por la vía intra-pento- 
neal, en dosis de 16 c. c, y aun menos; por la vía cerebral, en 
dosis pequeñas, gotas; y en un caso, por la vía gástrica, des­
pués de haberse provocado la irritación del aparato digestivo. 
Las sustancias tóxicas parecían tener una exclusiva acción, 
directa, sobre los elemento? nerviosos, irritados o no, ya que 
fueron inofensivas por las vías subcutánea y circulatoria.

Los fenómenos presentados por el curiel intoxicado mos­
traron una interesante analogía con los de! beri-beri agudo, 
cardio-pulmonar, humano; y en las autopsias encontramos; 
poca coagulabilidad de la sangre, dilatación del corazón de­
recho, exudado en el pericardio, en las pleuras, aun en el

peritoneo, y, mas 
o menos limitada 
gastro-ileo-yeyu- 
nilis, que recuer­
da la duodenitis 
que, según Ha 
milton Wriglit, a 
compaña a los 
casos beribéricos, 

En junio de 
1912 y en febrero 
y abril de 1913, 
surge de nuevo 
la sospecha de 
estar atacados de 
beri-beri varios 
penados, en la 
misma cárcel de 
Santa Clara, don­
de se presentó

HAB.tM A.— Uu aspecto Je l Parque fie GoWii, emplaiado en el que fu i amigno Campo de Marte. e p id e m ia

N Cuba se tuvo al beri-beri como 
enfermedad corriente, abundante, 
casi endémica, en las plantaciones 
de azúcar, en la época de la escla­
vitud, época en que la inmigración 
de esclavos africanos, y hasta de 
semi-esclavos chinos, parecía traer, 
con el contingente propenso a con 
traer la enfermedad por el duro 
trabajo y la mala alimentación a 

que se les sometía, la causa desconocida de la enfermedad 
naturalmente considerada exótica.

En un trabajo que publicamos en 1913 (1) expusimos que 
en esa época y las siguientes, hasta la de nuestra independen­
cia, no fueron diagnosticados beribéricos todos los que de­
bieron serlo,—pues se pasaban por alto los casos fugaces,—
ni fueron positivos todos los diagnosticados, engrosándolas
estadísticas como beribéricos, anémicos, palúdicos, la parasi­
tología intestinal, hidrohémicos por miseria, etc.

Sin embargo, encontramos en la literatura médica de ese
período casos aislados y verdaderas epidemias, innegables, 
de genuino beri-beri.

De marzo de 1911 data nuestra primera observación de 
un interesante brote epidémico, bien caracterizado, de beri-

Se presentó en los presos de la cárcel de Santa Clara 
(provincia de Santa Clara).

Las manifestaciones patológicas fueron muy evidentes, y 
tuvimos oportu­
nidad de ha.cr la 
autopsia de un 
caso, muerto por 
forma aguda, cu­
ya agonfa, dolo- 
rosa y cruel, pre­
senciamos.

Deseando hacer 
un estudio com­
pleto del arroz 
que consumían 
los atacadas, re­
cogimos alguna 
cantidad, estudio 
amplio que nos 
llevó a conclu­
siones que hi­
cieron arraigar en 
nosotros la idea 
de que el beri-
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V isu  del pi«=ho d . Z .g sp iu e, en 1, dm » de los Alpe, O rienules (Baviera) H d bse a 296.  m eros sobre el 
pío = „ ,abled d o  un magnifico Observatorio y un refugio para alpinistas.

nivel del mar. En ese

aineiiormeiite citada. Los casos de iuiiio de 1912, y los de 
febrero de 1913, iio pudieron ser rclrospeclivameiite con­
firmados. Las historias clinicas de los presentados en abril, 
señalaron algo más concreto. Fuimos a verlos y no pudi­
mos llegar a conclusiones precisas: ninguno {eran seis), pre-
ientaba aspecto clinico que correspondiese a alguno de los
cuadros típicos de las formas intensas del beri-ben, ni forma 
húmeda, ni atrófica, y menos, U;iterrible forma aguda car- 
dio-pulmonar. En todo caso, si fueron de beri-ben genuino, 
lo tueron de la forma ligera, fugaz.

Creemos que existen esas formas ligerísimas, en el verda­
dero beri-beri, tan difíciles de distinguir de algunas manifes­

taciones poliiieuríticas de lina considerable tenuidad, que 
pueden manifestarse en los individuos que viven recluidos 
en los asilos, donde, causas de orden moral, y prmcipalmeiik', 
d  hacinamiento, la vida sedentaria, la posición habitual de 
pie, la monotonía de la existencia y de la misma alimenta­
ción, son suficientes para producirlas.

Ninguna de las muestras de arroz, recogidas en las diver­
sas épocas señaladas, se mostró virulenta para el curiel.

No deja de ser sugestivo el pensamiento de que puedan
existir esas formas tenues, no bien acentuadas, fugaces, por
acción transitoria del tóxico, cuando el material infectado 
(arroz), no es muy abundante, coincidiendo la desaparición
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El grabado precedente reproduce el aspcciu que ofrece un 

mar de niebla a 2100 metros de altura, visto desde el Obser­

vatorio de Zugspitae. En aquellas alturas de los Alpes divl- 

sanse espectáculos de una severa grandiosidad. Desde diclio 

Observatorio se hacen estudios nietereológicos curiosisimos 

acerca de las m is altas regiones de la atmósfera.

• r '

f /

I.a magnifica estación meteo 
rológica de Zugspitze (Bavieta) 
fu i fundada por la Sociedad ger­
mano-austríaca de alpinistas. Há­
llase instalada en una torre rec- 
tangnlar de nueve metros de 
altura; junto al Observatorio está 
el edificio destinado a refugio de 
alpinistas. El material científico 
del Observatorio es perlecciona- 
dlsimo. Dispónese también de 
una excelente estación radio- 

telegráfica.

te* ;>n-

■». ■ ¿ r - ' '

Durante el periodo más crudo de la estación invernal, el Observatorio de Zngspitie ofrece el
aspecto que puede verse en este grabado. Las nieves casi lo sepultan completamente.
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SA N TIA G O  D E C U B A .-E d ific io  que ocupa la fabrica de cerveza de 
de que principalmente se abastece la ciudad.

de las invasiones, el poco relieve mostrado por la epidemia, 
y la curación rápida de los invadidos, con el agotamiento del 
elemento etiológico por consumo del arroz tóxico, resultan­
do, entonces, tardío el empeño en encontrar muestras infec­
tadas. . .

Arroces de diversas clases y procedencias,-canilla vie|0,
Valencia corriente, semilla Siam, Valencia Bombay, semilla 
corriente, canilla nuevo Santiago de Cuba, semilla americana, 
semilla S. U.—estudiados en distintas épocas (14 muestras en 
1914), no mostraron ningún efecto tóxico sobre los curíeles, 
ni por la vi i más activa, la peritoneal, ni en dosis considera­
ble hasta de 20 c. c.

Es cierto que en ocasiones encontramos en estos arroces 
inofensivos, gérmenes banales a esporos resistentes a lOO" C., 
amilozimos en corlo grado, no virulentos; pero estos gérme­
nes no llegan—o si llegan lo hacen mal—, a adoptar la espe­
cial foima de «tabaco», la acción amilóidea, excepto en el ex­
tremo csporulado, que en el periodo de esporulación toma 
el germen virulento estudiado por nosotros en nuestros arro­
ces tóxicos, y el encontrado y aislado por Le Dantec, de ex­
crementos de beribéricos.

IV

Ln diciembre de 1914, se desarrolló en Bañes (provincia 
de Santiago de Cuba), una epidemia de beri-beri, denunciada 
por el Dr. Ruiz Ariza, médico muy competente, quien, sola- 
nieiilc en el Hospital de la Compañía, a su cargo, observó 
siete alacados.

Ya unos días antes, tuvimos noticias de nn caso, por una 
historia clínica remitida por el Jefe de Sanidad de aquella 
población.

En el año 1908, es decir, próximamente seis anos antes 
de la época de aparición de este brote, hubieron varios indi­
viduos atacados de beri-beri, no sólo en Bañes, sino en un 
embarcadero situado a pocos kilómeros de esta población.

Trasladados a Bañes, pudimos observar varios casos de 
genuino beri-beri, pero todos, aunque bien pronunciados, ya 
en periodo de desaparición sintomática, fin de epidemia. Es­
tudiando retrospectivamente dos historias de dos individuos 
fallecidos al principio de este brote, resulta, que puede con-

CUBA EN EUROPA

siderarse murieran de beri-beri agudo, además de otro caso 
típico (Antonio González), fallecido al día siguiente de haber 
salido del Hospital, con trastornos del corazón, taquicardia, 
etcétera, fenómenos gravísimos que muy a menudo no son 
sospechados por el mismo enfermo hasta que estallan en
crisis mortal. , ,

Según nuestras observaciones, el proceso patógeno des­
arrollado en Bañes, examinado en conjunto, fué uno 
ritico, con trastornos más o menos marcados de la motihdad 
por tensión de los gemelos, con edema tibial, con disminu­
ción o abolición total de los reflejos rotulianos, con molestia 
epigástrica, con pulso frecuente, con angustia precordial, con 
taquicardia, llegando los trastornos cardio-pulmonares a pro­
ducir la muerte en los casos enumerados.

Sin entrar en profundas consideraciones con respecto a la 
sintomatología del beri-beri, no podemos menos de señalar, 
que es muy probable, que en todo genuino beribenco-yase 
estudie en su primera invasión o un brote siguiente,—deben 
de mostrarse más o menos acentuados fenómenos cardiacos, 
acompañando a los fenómenos polineuríticos de las extremi­
dades inferiores. A este respecto dice Lacerda con razón;
• Lo más especial del beri-beri es la aparición temprana de 
los trastornos cardíacos y de los trastornos respiratorios liga­
dos a alteraciones del neumogástrico y del frénico.»

En Bañes recogimos 16 muestras de arroz, en época en 
que aún estaban presentes las manifestaciones berihéncas 
en algunos de los casos: de ellas, 7 fueron virulentas para el
curiel. . .

Correspondió a la prueba de virulencia, la presencia de 
un germen arailozimo semejante al encontrado en el arroz 
patógeno de Santa Clara, aunque no tan activo en su desa­
rrollo ni en la producción de sustancias tóxicas.

V

Ultimamente, en mayo de 1915, llegó a Cienfuegos, pro­
cedente de la India, el vapor inglés «Dewa». Después  ̂ de 
estar en cuarentena por venir de puerto sucio de bubóni­
ca (?), atracó al muelle.

Al día siguiente de atracar,—ya en operaciones de descar­
gar,_murió, repentinamente, el indio Latifallée, de 25 años
de edad. Según breve historia recogida, resulta, qne tuvo al 
levanlars?, *un pequeño dolor en la región precordial, a pe­
sar del cu il continuó trabajando durante el día; por la tarde 
se acentuó el dolor acompañado de disnea intensa, colapso 
y muerte.. Según el certificado de autopsia, fué diagnostica­
do de pericarditis.

Tres días después, el médico del Puerto visita el vapor, y 
cnciieiitra 9 Iripulanícs con el siguiente cuadro: «aspecto de­
primido, flacos, con e.lema de las extieinidacies inferiores, 
cara angustiosa, pupilas contraídas, trastornos de la locomo­
ción en distintos grados hasta no‘able paraplegia, el reflejo

SA N TIA G O  D E C U BA .— Estación del ferrocatril
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rotuliano, en unos, notable­
mente disminuido, y en otros, 
abolido, apiréticos, pulso fre­
cuente, ruidos del corazón dis­
minuidos, dolor, en todos, más 
o menos intenso, en la región 
epigástrica que se irradia a 
la región precordial». No se 
pudieron tomar mayores ante­
cedentes epidemiológicos por 
dificultades del idioma.

Sin embargo, ante el caso de 
muerte [y el cuadro descrito,

EL PUERTO DE BILBAO

II

la corteza, cáscara, y, princi­
palmente, la película pericár 
pica, sean contra esa infección 
excelentes protectores.

¿Cuál es la patogenia de los 
fenómenos de intoxicación por 
la vía gástrica, única por donde
ha de infectarse el hombre de
beri-beri?

Aunque creemos que segu­
ramente esos fenómenos han 
de obedecer a algún mecanis­
mo en el que juegue priucipal

V is e .  puerco e .u n o r , de U encr.,da del puerro y de U .i» do B n t,a o ,-A .p e a o s  de U ensenada de Sesrao, de .os cargaderos de. 
 ̂ ferrocarril de Galdames y de los muelles de Uribitarte.

era lógico pensar que hubo un verdadero brote epidémico 
de genuino beri-beri dentro del vapor *Dewa».

La alimentación casi exclusiva de la tripulación era el
arroz.

Interesados por el resultado del estudio de los arroces 
virulentos y no virulentos antes mencionados, y por la co­
rrelación hallada entre esos resultados y la intensidad de los 
brotes beribéricos, tenía para nosotros un gran valor el estu­
dio del arroz .Dewa», que había servido de casi exclusivo 
alimento a esos individuos de su dotación, atacados de beri- 
beri, vn epidemia reciente, con muerte, y en recinto bien h-

mitado. - ,  ̂ ci
El arrroz recogido resultó particularmente virulento. C.I 

germen del arroz del .Dewa», en su morfología, biología, y 
reacciones, fué semejante,—si no fué el mismo,—a los encon­
trados en los arroces virulentos de las epidemias de Santa 
Clara y de Bañes.

Seguramente que el germen debe de existir, de manera 
natural, dentro de! grano del arroz, infectándose quizás, des­
pués de pulimentado, en los eiivasaderos; y es probable que

SA tJ't lA GO DE C U BA .— Ruinas’ deijfuettc del Viso, en El Caney.

papel la preparación del elemento nervioso, no nos ha sido 
posible comprobar la oportunidad en que aparece esa con­
dición.

En nuestras experiencias, por vía gástrica, ante los efecti­
vos y numerosos hechos de muerte (diez casos), provocados 
por el arroz, iio hemos podido dilucidar, si para que exista 
la predisposición al tóxico,-m e refiero exclusivamente eii la 
producción de la forma aguda,—ha de haber, solamente, 
irritación especial de la mucosa gastro intestinal para que el 
tóxico actúe sobre los filetes nerviosos, o también, alguna 
especial sensibilización de estos filetes nerviosos.

Unas veces—pocas—las administraciones del arroz viru­
lento mataron a los animales, al poco tiempo—uno o dos 
días—de habérseles administrado el irritante de la mucosa 
digestiva, tal parece que por acción directa del tóxico sobre 
el elemento nervioso irritado. Pero también es cierto, que 
otras veces-en la mayoría de nuestros casos experimentales 
por la vía gástrica—al empezar la administración del arroz 
tóxico, los animales no revelaron ningún sintoma, aun cuando 
previamente se les dió sustancias irritantes gástricas, y a pes.ir 
de ingerir, diariamente y durante muchos días—doce, catorce 
y más—grandes cantidades del arroz virulento, hasta que, un 
dia, Iras la admiiiislracióii del arroz, estallaron los síntomas 
tóxicos, poniéndose graves, pareciendo inminente la muerte. 
Desde este primer ataque, que siempre pasó, se repitieron 
otros, mientras administramos el arroz tóxico, sin periodici­
dad en la época de las apariciones sucesivas, hasta morir eii 
uno de ellos.

Le Dantec (2) encontró gran cantidad de arroz, sin digerir, 
en excrementos beribéricos, y de ellos aisló un germen ami- 
lozimo. Por otra parte Metchnikoff con sus imporlaiites estu­
dios sobre la flora útil intestinal, da fundamentos para pensar
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Que es posible la adimentadóii de un germen amilozimo en
In  intestino cargado de m a t e r i a l  amiláceo de la “
ñera que se provoca la aclimatación del bacilo .bulgáncus 
nara sus útiles actuaciones sobre la leche. ,  , . - ^

 ̂ La intención definitiva y concluyente de este trabajo es 
exponer que en el estudio de los gérmenes amilozimos que 
Sí encentran en el arroz, y en el analítico y experimental de 
las sustancias tóxicas que producen, hay que 
les de dar por cerrados los capítulos importantísimos de la
patogenia y etiología de, b e n -b e . ^

lefe del Laboratorio de Investigaciones de la 
Secretaría de Sanidad de Cuba.

r n  Beriberi M G. I.ebredo. Botó.» 0/ ooJ ¿ e le
¿ . , / ; U ¿ r n ; Í " ¿ r  C-itó, miyn y ¡unió de H U M o m o  I X . - N o  5 y 6 
(en espjfiol). En inglés, en el tomo X.

(2)  Le Dantec. Patliologie exotique.

_ _ _ _  U s  p i e r a s  ú m m i
C ^  ABiiiKno sido ilrstinado el gobcniador 

t i l  la 1-.IU de Cuba Diego de la R ivera
U  J l ^  V Cepero, t apiuin de galeones, a una

comisión en la F lorida lo relevó en el 
gobierno otro capitán J e  goleones. Pe­
dro Menéndez M árquez sobrino del fa­
moso adelantado Menéndez de A vilés 

Menéndez Márquez era marino inte­
ligente y  gobernante tan celoso como 
enérgico, durando su interinidad cerca  

de dos años en los cuales, si por la pobreza irrem e­
diable del país no le fué dado h acer cosa que m ere¿- 
i  especial mención dió impulso a las obras del C as- 
lillo  de la Fuerza por los mismos días < n que el an 
ciano Ju a n  de R o jas ordenaba la 
¡iricsia parroquial echada por tie rra  cuando el ataque 
m em orable de la población por los franceses al m an­
do de Sores- . .^

Menéndez Márquez habla sido un valioso colabo­
rador en la obra exterm inadora de protestantes de la

SA N TIA G O  D E C U hA  - E l  Morro

Kscenas U vid i cimpestre eubiiiü.

Florida por su trem enJo  tío ol Adelantado F s m ic
encomemló la delicada empi c.sa, en •  ̂ Can il
cer las principales sondas y accidem es del Can.il 
nuevo de Bahaina, y dejando un m tenno '
llevó a cabo e l encargo sm  cosm ógi "  í  aeferto ’ 
com o D ios le  dió a  entender, m as con ta ac iert , 
m erced a sus prácticas de navegante. ^  
de Indias aprobó el trabajo , determ inando .iños des 
pué« que aquel luese el rumbo de todas la s  em baí ca- 
ciones que de V eracru z y la H abana regresasen  a  la

Menéndez de A vilés fué llam ado a  Espa­
ña ñor el rey, y . com o hem os dicho, dejó a >u sobrino 
M enéndez M árquez com o gobernador de la Florida 
encargado de proteger la navegación del
ca n o y  mar d é la s  A ntillas, relevándolo en la Hab.ina
f  incho Pardo ‘O sorio, que tam bién había guerreado
corM enéndez Avilés y colaborado con Márquez en
eu eco n och n icn to  del C anal nuevo de Baham a y  cos- 

tasdelaFlorid^a^  interés por co n clu irla s  obras del 
C astillo de la  F u erza  se estrelló  en la 
falta  de recu rsos, porque ni procedentes 
de M éxico, ni como recaudación local, 
podía adquirirse ningún efectivo. De 
esto se dolía Pardo Osorio en una carta 
al rey . m anifestando a  la vez que la 
o-uarnición y los trabajad ores de las obras 
ño cobraban hacía mucho tiem po, vi­
viendo como podían, lo cual no er.i muj 
m oral por cierto . E sto  ocurría cuando 
aún no habían infestado los m ares de las 
A ntillas piratas y corsarios y las Ilotas 
de España iban y venían sin gran tropi^' 
zo. ¿Qué se r ía  cuarenta años después.

En esta  época tuvo efecto una tr.as- 
c c n Je n la l reform a: la  de lijar de una vez 
las facultades y  atribuciones de los
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ITA LIA  — V isu  del pintoresco lago de Lugano: Estrecho d ; Lavena.

Ayuntamientos Dispúsola la Real Audiencia de San­
to Domingo para organizar las corporaciones y re­
primir las controversias personales que a cada mo­
mento surgían con los gobernadores por falta de un 
reglamento que marcase la jurisdicciónde cada uno.

Pero el remedio había de traer consigo grandes 
abusos, dando tal amplitud a las corporaciones mu­
nicipales que realmente ellas gobernaron y dispu 
siei'on de la tierra, arrancando de aquí una especu- 

i lación féroz, a la que muchos años después habla de 
' verse obligado a poner coco el monarca, 
j  La Audiencia comisionó al efecto a Alonso de 

Cásares Obando, quien, con el titulo de Visitador 
I  general, llegó a la Habana a mediados de diciembre 
I de 1573 Tomó la residencia a Menéndez de Avilés y 

a todos sus lugartenientes, el último de ellos Pardo

Iüsorio que ocupaba el gobierno, y tal diligenciase 
dió, que el 14 de enero de 1574 daba lectura ante el

Cabildo de la Habana a las Ordenanzas Municipales.
Los concurrentes a aquella memorable sesión fue­

ron Sancho Pardo Osorio, que. como hemos dicho, 
seguía gobernando ios alcaldes Jerónimo de Rojas 
Avellaneda y Alonso Velázquez deCuellar, los regi­
dores Diego López Dur.ln. Juan Bautista de Rojas, 
sobrino del Juan de Rojas que citamos mAs arriba y 
que ya había fallecido, Baltasar de Barreda, Anto­
nio Recio y Rodrigo Carreño

Las ordenanzas fueron aceptadas, dice un cronis­
ta, con alegría, y después lo mismo por todos los 
Ayuntamientos de la Isla Como que acrecentaban 
sus facultades hasta un punto que jamrts pudieron 
soñar los municipes Esas ordenanzas fueron hasta 
mediados del siglo pasado el sólo código a que esta­
ban sometidos los Ayuntamientos de Cuba.

A l v .a r o  Dlí LA IGi.ESIA
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:; Establecimientos notables de Barcelona ;;
T_. A O - A - S - A .  I ^ y O S I O H I

L '
A extensión cada día más ere- 

, ciente que alcanzan sus negfo- 
cios, ha obligado al industrial don 
(oaquín Rosich, tan ventajosamen­
te conocido en Barcelona, a instalar 
otro magnifico establecimiento en 
la casa número 7 de la Ronda de 
San Pedro.

En esa casa tiene el señor Rosich 
instalada el despacho central y al­
macenes; además, posee sucursales 
espléndidamente montadas, en la 
calle de Tapinería, 33, y en la Plaza 
de Santa Ana, 9.

El giro de esos establecimientos 
lo constituyen los hules de todas 
clases, gutaperchas, linoleums, plu­
meros, gomas y además artículos 
similares, géneros todos de fabrica­
ción especial. El señor Rosich tiene 
dos importantes fábricas en las cua­
les se trabaja con destino a sus es­
tablecimientos de Barcelona y para 
la exportación, asi al resto de Ca­
taluña. como a toda España. Asimismo encuéntranse 
en las casas del señor Rosich los más acreditados ar-

Sí i
-  • *  =>;i— r_

< <m

Fachada del despacho central y  almacenes de la Casa Rosich.

tículos similares de fabricación extranjera.

Recomendamos muy eficazmente a nuestros fa­
vorecedores las acreditadísimas casas deP, señor 
Rosich.

U  M litii

e-V
í'n.

Vista eaierlor de la casa que don Joaquín Rosich tiene establecida en la Plata de Santa Ana,

C1

E

lier
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Aspecto exterior del gran'estsblecimíeDto Femina. Vista parcial del lujoso saldn de ventas de la casa Femina.

En la calle tJe la Puertaferri.sa, número 4, hállase 
instalado uno de los esiablecimienios, en su 

|j;iro, mejores de Barcelona La Casa Femina es por 
[todos conceptos digna de la protección que le üispen- 
jsa  el público

Dedícase a los ramos de bisutería, platería relo- 
Ijería, abanicos, etc En estas especialidades cuenta

con un surtido en el que figuran desde los objetos de 
más valía a lo.s más económicos

En artículos de fantasía para regalos, así tiel país 
como extranjeros, es Femina casa por demás acredi­
tada No dejen de visitarla cuantos deseen adquirir, 
en las especialidades leferidas. los objetos de última 
novedad

Zapatería A. Raspali
NTRE las más acreditadas zapaterías de esta ciu- 
dad figura la que don A. Raspali tiene estable­

cida en la calle de la Puertaferrisa, número 13 Há­
llase montada con severa elegancia y tiene muy 

^scogida clientela
i La casa dispone de toda clase de calzado, dg.sde 
el de mayor precio al que se halla al alcance de las 
personas de más modesta posición. Las formas más 
variadas cncuéntranse siempre en la casa Raspali, 
que de día en día ve aumentar el número de sus pa- 

^rroquianos
¡ Una gran parte del calzado que en tan acreditada 

Basa se vende, es de fabricación propia. Ello explica 
la gran baratura en ios precios que rigen en dicho 

pstablecimiento, a lo que se debe el éxito alcanzado 
por el señor Raspali en su negocio.

En todas las especialidades encontrará el más 
descontentadizo cuanto desee en la casa Raspali. Una 
dependencia muy inteligente y obsequiosa coadyuva 
a hacer de dicho establecimiento uno de los más re­
comendables de Barcelona.

El que una vez visita la zapatería Raspali conviér- 
t« e  en obligado cliente de tan acreditado estableci­
miento barcelonés.

Elegante saldn de ventas de la gran Zapatería A, Raspali.
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Vida Cubana
PÉSAMH

Se lo demos, muy profundamente sentido, a 
nuestro amigo excelente seftor Antonio Herrera, 
administrador del importante diario E l Mundo, 
de la Habana, quien recientemente pasó por el 
trance amarguísimo de perder a su sefior padre 
don Juan Eugenio Herrera y Ariosa, personali­
dad muy respetada y querida de la sociedad ha- 

bauera.
Con motivo de la desgracia que le aflige han 

recibido el sefior Herrera y todos sus familiares 
inequívocas muestras de cariño de todos los ele­
mentos sociales de la Habana. El acto del sepelio 
del sefior Herrera y  Ariosa constituyó una impo- 
neiiie manifestación de duelo público.

A ompañamos en su aflicción al sefior Anto­
nio Herrera y  a los demás distinguidos deudos 
del ciudadano ejemplar desaparecido pata siem­

pre.

la nueva Compañía establecida en Baltimore y a 
la cual se refiere el indicado informe consular, 
tiene firmado contratos para el transporte de mie­
les cubanas pata utilizarlas en gran cantidad en 
su nueva industria de alcohol desnaturalizado.

Es de lamentar que los fabricantes de alcoho­
les establecidos en Cuba hayan desperdiciado la 
oportunidad que la guerra europea les brinda 
para extender de un modo considerable su indus­
tria. En sus manos está el que esas mieles no 
sean exportadas al extranjero.

¿duiíues mejor que ellos hau podido realizar 
ese gran negocio teniendo en el país como tienen, 
en cantidad m is que suficiente para ello, la ma­
teria prima utilizable en la producción de al­

cohol?

PER SP EC TIV A  HALAGÜEÑA PARA CUBA

PO R LA  M U JER CUBANA

Reciba también la expresión de nuestra con­
dolencia el publicista cubano señor Joaquín 
N. Arimburu que ha tenido la desgracia de per­
der a su señor padre, don Mariano Aramburu, a 
la avanzada edad de 8:  años.

Era don Mariano Aramburu un hombre de 
Condiciones muy relevantes, que le habrán con­
quistado el afecto de todos sus conciudadanos, 
Su muerte fué sentidísima.

Una nutrida comisión de damas, presidida por 
la señora Amalia M allín de Ostolaza, visitó re­
cientemente el Senado y la Cámara de Repte 
sentantes de nuestra República, haciendo entrega 
de una instancia en la cual unas i,ooo feminis­
tas piden que se apruebe la moción presentada 
por el doctor Vidal Morales, solicitando para U 
mujer la libre administración y disposición de 
sus bienes parafernales y  de los que forman su 

dote inestimada.

Asegúrase que habrá una gran escasez de azú­

car en todo el mundo.
La falta de azúcar que se adviene actu.sl- 

mente, débese a la guerra europea, que habiendo 
anulado la producción en Bélgica, Alemania 
Austria y  Francia, ha dejado a los otros países 
azucareros principalmente a Cuba, en condicio­
nes de hacer frente a todas las demandas y abas- 

tecer todos los mercados.
La Comisión de compras del Gobierno inglés 

adquirió joo,aoo toneladas de azúcar crudo de 
la actual zafra de Cuba, las que deberán ser em­
barcadas en los meses de enero a marzo.

Francia ha comprado también ;o  m il tonda- 
das de azúcar crudo igual cantidad de azúcar refi­
nado, y  se espeta que se hagan más compras de 
ese producto hasta un total d e450,ooo toneladas.

La producción azucarera de Cuba durante la 
actual zafra excederá de tres millones de tone­

ladas.

N U EVO  M U ELLE Y  ALM A CEN ES 

D E MATANZAS

LA S M IELES DE CUBA

El cónsul de Cuba en Baltimore, JEslados 
Unidos) ha remitido a la Secretarla de Estado 
un informe acerca de una nueva industria, la cual 
utilizará como materia prima enormes cantida­
des de mieles, que se adquirirán de Cuba, para 
couvetlirlas en alcohol desnaturalizado.

La eCurtis Bay Distilling Company» está 
actualmente cerrando coutfjtos para el transporte 
de mieles para ser dedicados a la producción de 

alcohol.
Se necesitarán enormes cantidades de la mate- 

lia prima; la mayor pane de la miel que se em. 
plee en la misma, irá de Cuba en buques-estan­

ques.
Se estima que las utilidades que se obtendrán 

de la fabricación del alcohol desnaturalizado, 
serán mucho más importantes que las que pro­
duce l.i venta de mieles refinadas para usos co­
merciales.

La exportación de mieles de Cuba durante el 

afta 1914 fué de 84.65 ;,997
seiitan uu valor de dos m itlon eí cualrocien los eua- 
rema y cÍHCo m il quinientos pesos. Y  seguramente 
que durante el pteseute afio aumentará la cifra de 
un modo considerable, si se tiene en cuenta que

»Ya es pasado con creces— dlcese en dicha ins- 
ta n c ia -e l tiempo necesario para que nuestros 
legisladores modifiquen en el sentido progresista 
que demandan las conquistas de la civilizacióu, 
las leyes que nos rebajan y nos exponen a peli­
gros y miserias, manteniéndonos en condición 
de esclavitud, indigna de nosotros y de la Repú­
blica, que con exposición y sacrificios hemos 
contribuido a constituir.

La cubana mujer dió siempre pruebas de cul­
tura y  de valor y bastante ayudó al hombre en 
la guerra de Independencia. I’o t justicia, por pa­
triotism o, por amor al progreso y  hasta por hu­
manidad, que sea pronto ley esa altruista moción 
que enaltece a los que tuvieron la dicha de fir­

marla.n

Por el Departamento de Obras Públicas se han 
hecho los estudios, presupuestos y  planos para la 
construcción del nuevo muelle y  tinglados des 
tinados al mejor servicio del puerta de Matanzas 

Dada la importancia creciente de día en día 
de la Aduana de Matanzas es de todo punto pre 
cisa la pronta realización de la obra en proyectil.

EL O G IO S DE UN G EN ERA L ESPAÑOL

FA L TA  D E BRAZOS

Como hace tiempo anunciamos, faltan obreros 
para la actual zafra. Los dueños de vatios centra- 
les azucareros se quejan de la escasez de trabaja­
dores, y  los solicitan en el Negociado correspon­
diente de la Secreiatia de AgricuUura, Comercio 
y Trabajo, el que uo puede proporcionar todos 
los que hacen falta.

Por la situación de Europa no abundarán este 
año los trabajadores en el campo, precísame.ite 
en una época en que la zafra se presenta esplén­
dida y podrá dejar ganancias muy cuantiosas.

E1 general del Ejército español don Federi.u 
Monteverde y Sedaño, ha visitado, durante su 
permanencia en la Habana, el Castillo de la 
Punta, donde tiene sus oficinas el Fstado Mayor 
de la Marina de Guerra Nacional de Cuba.

El capitán de navio sefior Morales Coello, el 
capitán de fragata señor González del Real, el 
capitán de corbeta sefior Martínez Dalmau, el 
teniente de navio señor Vega y otros oficiales 
pertenecientes al Estada Mayor de la  Marina 
dispensaron calurosa acogida al general Monte- 

verde.
Este recorrió todos los departamentos y probó 

el rancho de la  marinería que allí está destacada.

Entusiastas frases de elogio y aliento oyeron 
los jefes y oficiales cubanos de boca del general 
Monteverde, quien, al serle ofrecida una copa de 
champaña, hizo votos por la prosperidad de 
nuestra República y  por la Marina de Guerra 

Nacional

Imp. H ijos rl8 Ooiulogo CM snovaa. Ronda San Pablo. 67.—Barcelona

Ayuntamiento de Madrid
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Iv A  T R O P I C A !
Gran Fábrica Cerveza

e n t e s  C r é a n t e l e s .  —  t í z v E E 5 ^

La cerveza que se elabora en La  Tropical es la más pura, la más 
higfiénica y la que recomiendan las eminencias médicas de la Habana 

a los anémicos, dispépticos, convalecientes y a todos los que necesiten
nutrirse con .el rico 

l O X T R ^ O T O  I > 1 0

que, en calidad de extra superior.
— ci.lra en la fabricación de esta deliciosa bebida — — —

® l l a i

lu

ôt
Esta casa goza de gran 

crédito en toda la America 
latina por la perfección 

de sus trabajos 
y la economía de sus precios.

V^deP.BONET

La decidida protección que en 
todas partes se le dispensa es una fírme 

garantía del exquisito esmero y la 
seriedad con que cumple sus

compromisos.

FOTOLITOGRAFIA
FOTOGRABADO

flRIBflü-9, Interior
BiSRCELONrf

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

AUTO TiPiA
TRICROMIA

Ayuntamiento de Madrid
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CASA BARNET
Puerta del Angel, 6 y 8 - Teléf. 314 - Barcelona

Novedades para Señora del país y extranjero en 
Lanería, Sedería, Lencería y Confecciones.

Recibimos directo de los centros productores las últi­
mas creaciones de la moda.-Predos sin competencia

Casa preferida de la Colonia americana

FUNDICIÓN DE HIERRO MALEABLE 
COLADO Y COLADO ESPECIA!-

P. E d u a r d o  S .  de L a m a d r i d
G alle de la  In d u str ia , 117 y  U rg el. 2 4 0

B A .  1 í  C l ' : l > 0 P « í - A . - 0 1 «  A  C J  A . y

\ -  V D A .  M O Y A  =1
Casa fundada en 1830 - Teléfono 241

ESPECIALIDAD EN CAJAS 
P A B A B O D A S  Y  BAUTIZOS
en careán d og e la ca so  de llen a rla s  y re p a rlirla s  

a dom icilio.

BOMBONBBIA PAÍS Y EXTRANJERO 

FANTASÍAS ARTISTICAS

Cortes,  6 4 2 .  — BABO ELO N A

y  y  y . y y  y -y  ✓ •y y -y y .^ -.^ '^  y y  y  y  y  y  y í y y  y y y

Hules. Gutaperchas, Linoleums, Plum e­
ros. Delantales de g o m a .  Impermeables 

para camas. Cepillos, peines, etc., etc.

E .
Fernando,  1 6 .  - B A B O E LO N A

^  —  ¡UiMíicÉii DE quiHcmia al por wüyor —  |f M i g u e l  S i q u é s  |
/ Gran surtido en bisutería chapado oro /, 

6) Carmen, núm. 1 4 .  — B A R C E L O N A  ^

§

CUBA EN EUROPA

> c S '< S ' S ' S > - 3 í ^ ' 5 S S S > í S

g e m iD E S  R L P G E H E 8 D B i B H S
Inmenso surtido de artículos de su 
fabricación y otros similares sin com­
petencia ni en calidad ni en precio. 
;; ¡: EX P O SIC IO N  PERM A N EN TE :t  : :  

EDIFICIO PROPIO

j 7sla '0, 5i, y Tallers, IB y 20 - - B¿RCEl<(llíA

G R A N O
H O T E L
C O N T I ­
N E N T A L

BARCELONA
El m á s  Conlortablt

PorciUB tiene clncuenla cuartos de 
Baño anexusalaahabitaciones.Ca- 
letacciOn Central. TelElono ¡> agua 
cotriente, fría y caliente, en lodos 
los dormUoríos.

€1 m e i o r  S im a d o
Porque está emplazado cola Plata 
de Cataluña, esquina a la Rambla

DtrtecUn Ttlegiáffca y TfUfónlto 
•^CONTINENTALOTE ”̂

T€l«rftdO núm-840

61 m a s  Im portanu
Por 6u mimero de habltacloneá y 
Salones.

61 m á $  Concurrido
Por su esmerado servido y exquh 
sita cocina.

%t biblas los prlDcIsilBs U ittou
Camektemtate reformedo y empilAdo 

por 8u» fluívoi prepleterle*
^g ■■ K K M  O T A

Farmacia del Dr. cosía y Clapds (
Paseo de G racia, 4. — BARCELONA

antes
QIOI.

F.gcritpulogldad en e l degpacho d e re c e ta g .-A n a iIg ls  químico y 
m l c r o g r á l l c o . — E sp ec iílco g  In y ecta b les  e a te r l l lz a d o s .-  Oxigeno -  

V inos y  la ra b e s  m ed lcln aleg .—O ra n u la d o i, etc.

............ .............................................................................................................................................. ..................

ii II II

A R M A S  DE TODAS C L A S E S :: ARTÍCULOS PARA VIAJE 
:: PÍDASE CATÁLOGO :: ::

BERISTAIN 'Y ^ ^ ^ ^

I MILIII

UliCC

Ayuntamiento de Madrid
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P/1N C0 m jP f lN O  f ln E R lC f lN O
Calle de Fontanella ,  núms. 6 y  8

Casa Central: MADRID, con sucursales en 
Barcelona, Málaga, Granada, Zaragoza, Sevilla y Coruña

Dedicase a toda dase de opetaciunes bancarias y  de cridito; compra y  venta de valores descuento y cobro de 
letras, cupones y títulos amortizados; cuentas corrientes en moneda nacional y extranjera; cartas de crédito y 

giros sobre todos los países; préstamos y cuentas de créditos sobre valores nacionales y extranjeros, etc., etc,

O A M A K .  A.  A C O R A Z A D A
con departamentos para cajas de alquiler y  para efectos o bultos lacrados en custodia.

IL

REMINGTON

SUMA

Dirección general: 6, Trafalgar, 6 - BARCELONA
SUCURSALES : W LAS PRIN CIPA LES POBLACIONES DE ESPAÑA

^ 1 5

ANTIGUA SUCURSAL DE

[ijo de Uosé ^idal y l^ibas S. en 0.
Bam b la  de San José ,  2 3  (esquina al Ulereado) Teléf. 1 2 8

DROGUERIA, COMESTIBLES Y PERFUMERIA 

F á b r ic a  de C on servas A lim e n tic ia s  “ L A  C O N C E P C IÓ N “  cs><s> 
Envíos a domicilio, también fuera del radio de Barcelona

KLCO-UüNDAiíOS SE MENCIONE ESTA ItEVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid
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: X j -A .  X X víI Í P ’ IB j Í ^ I - A . I j  -
r.RAN SURTIDO

A lta novedad en calzad o de tod as c la s e s .—P rec io  II)o

Cardeual Casañas.  7. — B A R C ELO N A

«iriM*i11MII nIi.uiaiiaiiiiluiin fm^ninui

i f l n t i g u a  c a s a  / ^  . S o f o l l a
f  Oran Camisería, Corbatería y Pañolería.—Casa especial en 
i  géneros de punto y guantes.-Especialidad en la mcdid.i.

i  P u e r t a f e r r i s a ,  núm. 16 .  BARCELONA
i .o .É .i . i . i JA i  , i r i J .b l ' l  JJ ih IM iliL ir  I V I I il I' I I  I :i i : l  I 'N i M  I I 'I l ' l  I I' I "  I I H 1 11)

/ ✓  ✓  ✓  X ✓  ✓

\ MERCERÍA. Y N O V E D A D E S  |
5  ________ M A Y O R  Y  D E T A t t  ------------ |

Nicolás Magiiñá
S I V i O í L I - c l O  I
N Calle  F o n ta n e ll» , 5  - B A R C E L O N A  s
✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓ , x  ✓  ^  X  ✓  ✓  V  X V  X  X  X  X  X  X  X  X  V X  X 'X  X V W V  X V - X W - V i

i| 4l»V > iaiB O naU il' U .tU I M ib b b U ih l  i l d J .b l ' l  ] - r l

WíW.M'ri;iiitTmwt.Hti.| i m iii i ............. i m »;i i ....... * mifniiiutu i.iuia,

‘  ! ! » O M B I < 1 0 I « E 1 < Í A
:  DE

-  E x ten so  y variad o surtido en so m b rero s a p re cio s  d e fabrica 
Z E sp ecia lid ad  en la  m edida.

i Calle del Hospital,  4 5 .  - BARCELONA
fu 1.111.1.111:1 iiB iiii i i i : i i i i i i i a r a u i i . i i m : i i i i t i i i i 'i i r t i i n i r D i J i o n i B i : : i : i i t i i i i  ................................ i :M  ■ i : i  111 u>

Cristiileríii LUIS INEL9DS K í A r n t o l a .  S a . i i  _ _ J o s s é ,  8

-  BARCELONA------------

CASA ESPECIAL PARA VAQILLERIA.-Metales de Mesa y adorno, Barros 
porcelana, cristaUría para a lu m b ra d o .--------------------------------------------------

, ____ _ BHZ-WHia-iU-SH I 11.1'UJ I 1.1 1 1 1-.. hl ,Z*LU4 .US l.l lü M l'> 1:N «I:.*LI-I.»

PARA GUAS ti ABANICOS «  SO M B R IL L A S |
A R TÍC U LO S TO LE D O  : :  i !  : :  M O N EDERO S PARA SEÑ ORA |

S O L S O N A  Y  S E G U R A  j
4, Aviñó, 4 (enlre las calles de Fernando y Boqueria) |

C asa preferid a por la  C olonia A m ericana j

1 1 1 MI I.OM iiiaii ..........................................................................

^-»XV-V¿'XfXWW^X'

PENSIÓN FRANCESA F .  R e c a s e n s

P R O P IE T A R I O

Agua corriente, c.ilicme y fría en tnd.is las liabinciones, la mayorii 
con servicio de b.i&o

I

I  V E R G A B A .  4  (ce rca  de la  P la z a  de Cataluña)

I T E L É F O N O  28S8 BARCELONA

X  X  X .X  X  X X X X X X X X X X X  X X  X  X  X  x ^
'Na F a b r i c a  d e  G u a n t e s  v  P i e le s

d e  v a r ia s  c la s e s  d e

Concepción Busquéis George;
Materiales de excelente calidad

H ospita l ,  2  -  B A R C E L O N A
y y f  y y y y y *  y y y y y y ' l í  í  í  ¿ ¿ í í e ^ e í l b e  »

Gran economía en los precios J
CASA PRED ILECTA  DE LA COLONIA AMERICANA

Calle  d e  R a u r ic h ,  13 (ai lado de San jaime)
--------------  B A R C E L O N A  - -  -

Z.a PA 'I’E R ÍA Especialidad en pies delicados
y botas de montar

" n  A “ SALÓN LIMPIA BOTAS
■ u l i A .  ■ F o n ta n e lla  1 3 , entl.°
PrDfeedQ- de la Real Cata Teléfono 2674. - BARCELONA

CAMAGIJEY
1  l o t c l

i^peioüslmenle pintoresca.—Completo servicioai»i I
ocierna.— Precio de pesos 3‘M en adelante poniiti

u
situ ació n  ezo^r 
tario & la  inociv.— . ---------__  _____ incluyendo com idas y habitaoiOQ.- -  .
K! hotel Camagüty es ib  residencia ideal para los 
— deseen conocer una de las regiones m is  b ellas de Luna,

R o d r í g u e z  & D o m i n g o
6 A N T IA Q O  DE C U B A

ImporUdorii íi Víitni tn giniral — Comliiones i RegresenUcionii
Fecllilam o» itiloriiie» sobre cualquier asunto relacionado con nuestro giro 

C orreap ofld en cls! Apartado II6 . -  C ab le : ftarlU de

E u s e b i o  G a r c í a
M aqu in is ta  de la  F á b rica  C a sa n ova , da S a n  Fali*

C o d in a s  (C a ta / u ñ a j |

Se ofrece para Cuba, en todos los ramos de la niaquinana in^ |
trial Especialidad como tornero en tderro y  otros metalet — rarJ :
fonnn dirigirsé <i la Redacción de C U B A  É N  E U R O P A .

REC®MBNDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA  AL HACER COMPRAS O ESC RIBIR A LOS ANÛ •CIA-̂ ■

E»>t

Su»

Ayuntamiento de Madrid
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1 A so cia c ió n  de Dependientes de ia Habana
a  Se Jundó en ¡880 y  actualmente la  integran 28,000 asociados.—Cuenta con 
ty ana Caja de Ahorros donde et socio puede depositar sus economías con un 4  " n 
?  de interés anual.—La cuota mensual es de 7‘50 pesetas y  en cambio se adquiere el 
a  derecho a  ia  beneficencia en su espléndido Sanatorio; a  la instrucción elemental 
5  y  superior en sus Academias; a  recibir conocimientos de e s t im a  en su S ala  de
2  Armas; a  practicar ejercicios para  e l desarrollo fís ico  en rico Gimnasio; a  con-
a  currlr a  todos los actos de recreo y  sport que se organizan frecuentemente para  
*  solaz de los asociados, y a  que se le extraiga de a  bordo de tos vapores o  del 
X Campamento de Triscornia cuando llegue a l  puerto de la Habana.—El capital 
$  de la  Asociación asciende a  7 millones 500,000‘00 pesetas.
•m*

2  Delegado representante en Barcelona: F. 9L0 RD i) Fernando, 4 3  y 4 5

8

.Ô J
r / / /

eclos ]

rae)

LIBROS DE O C aSIÚ N
pueden adquirirse por conducto de la Administración de

CUBA EN EUROPA

Bartrina Ooaquin María,. O bras en p r o ­
s a  y verso escog id as. Barcelona, 18S1. Re ■ 
(rato del autor- Encuadernación holandesa. 
En 8." 396 páginas, 5 p esetas.

Becquer (Gustavo A.) O bras com pletas. 
Madrid, 1893. 3 tomos en 8.“ de 2S5, 353 y 
288 páginas, .9 p ese ta s.

Berjialdo'dc (Quirós Constancio). Las  
nuevas teo ila s  d e la  crim in alidad . Ma­
drid, 1898. En 4." 357 páginas, 4'50 pesetas

Colín (Armand'. n/ctron/iaíre encyclo- 
péd igu e a lu stré , París, En 4,", ItQO pági­
nas. Encuadernación tela, 12 p ese ta s.

Dostoyusky (F .i E l crim en  y e l  castigo . 
Madrid, 1901, 2 tomos en 3.® de 363 y 346 
páginas, 4  p ese ta s.

Ferri (Enrico). L os  nuevos horizontes  
d el derecho y d e l proced im ien to  p en al. 
Madrid, 1367. En 4.®, 413 páginas. Encua­
dernación holandesa, 6 p ese ta s.

Oener (Pompeyo). H eregias. Barcelona, 
1887. En 8.® 264 páginas, 3'50 p ese ta s.

Oener (Pompeyo . L itera tu ras  m a lsa ­
nas. Barcelona, 1894. En 3.°, 405 páginas, 
3'SO p ese ta s.

Oener (Pompeyo). ffísforía  de ¡a  lit e ra ­
tura. Edición ilustrada. F.ncuadernación 
tela. En 4.", 334 páginas, 5  p ese ta s.

OrasseU D i. } .)  L  O ccultism e. L e  Mer- 
veilleuxpréscien tlfiq iie. Montpellier, 1907. 
En 8.“, 435 páginas, 6  p esetas.

Ouyau. E l a rte  d esd e  e l  pu n to  d e  vista  
socio lóg ico . Madrid, 1902. En 4.", 520 pá­
ginas, 6  p esetas.

Le Bon(Qustavol. P sico log ía  d e l  socia­
lismo. Madrid, 1903. En 4.“,- 479 páginas, 
S pesetas.

Lombroso (César). L'H om m e Crtm inel. 
Taris 1337. 1 tomo en 4.® de 683 páginas y 
un atlas con 32 planchas. Encuademación 
holandesa y chagrín, 12 p ese ta s.

Lombroso (César). E l D elito, sus causa% 
y  rem edios. Madrid, 1902. En 8.®, 6 3 pá­
ginas. Edición ilustrada, 8 ‘50 p ese ta s.

Liibbock (John) L o s  oríg en es d e l a  civi­
lización . Madrid, 1888. En 4.*, 476 páginas 
Encuadernación tela. S p ese ta s.

Piy Margall.//ísfor/ade4njcr/ca. (Epo­
ca precolombiana) Barcelona, 1878, 2 to­
mos folio, 1932 páginas con Ilustraciones. 
Encuadernación española. 75 p ese ta s .

Pi y Margall (Francisco). L as  N acion a­
lidades. Madrid, 1877. En 8.®, 330 páginas. 
Encuadernación holandesa, 4 p ese ta s ,

Pi y Margall (Francisco). L as  Lu chas de 
nu estros d ía s . Madrid, 1890- En 8.®, 443 
páginas. Encuad, hol. 3'50 p esetas.

Renán (Ernest). N ouvelles e lu d es  d ’HIs- 
ta ire  r e lig lea se . París, 1890. En 4.", 535 
páginas, 7 p ese ta s.

Tamowsky (B.i E l In stin to  s ex u a ly s u s  
m an ifestacion es  m órb idas. Barcelona. En 
4 ®, 256 páginas. 5  p ese ta s .

Verdaguer (Jacinto). L a  A tldn tida. Bar­
celona, 1905. En 8.® 291 páginas. 2'50 p e ­
seta s .

L o s g a sto s  de rem isión  a ca rg o  de los com p radores.

10 <s>t I
lor 4ii I

as lo’ l
Liba. ■

COGNAC J .  &  F. M A R T E L L
Casa (undada en 1715

IN O  S K  X O M J K  O X R O

A lb u m s  f i la t é l ic o s  u n io c P S Q lc s
E d icion es desde lO P lg . h asta  M es. 260

P H U S P K C T O S  I L U S T R A D O S  G R A T I S  P - i R  I . A  C A S A  E D I T O R I A .  

D E L  A L B U M  F I I . A T É L I C ü  U N I V E R S A L

Julíus Müller, L eip zig -R . 38, Breitkopfstrassc 12

di»

inJtir I  
P«r« Creyonista sin rival.—i  plazos y contado.—G r a n d e s  ampliaciones a precios sumamente módicos.

B o rre n ,  106,  praU, 2 f  ja ja ut jA j i  B A R C E L O N A

Impreso en papel de la casa Sucesores de Torras Hermanos s. e« t, D ip atac ió n , 2 5 0  
B a rce lo u a

Ayuntamiento de Madrid
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V A I'O RFS -  CORREOS ESPAÑOLES
-----------  nrf ------------

. .- ' í' i lien
!-. oti c ; . - c Á i>iy.

Stiviclos á Csnírias, Puerto-Rico, Cuba, 
• -  Eslados Unidos, Brasil y Ri« déla Plata 
■ saliendo de Barcelona, Valencia, Almería, 

MiUga y C i d l s

F L O T ñ  D E  L ñ  C O m P ñ ñ lñ
PRINCIPK DE A STÜ alA S- INFANTA ISABEI. - CATALINA 

VAI.BANERA - BARCELONA - CADIZ - BALMHS - PIO IX 
CONDE WIFREDO - MARTIN SARNZ - MIGUEL M. PINILLOS 

57,375 toneladas Morson de registro total.
L in eas  de la s  A n tillas y E stad os U nldos.-Salidas Bjas de Bar­

celona los días 5 y 20 de cada mes para Canarias, Puerto Rico, bantlago 
de Cuba, Habana, New-Orleans y Oálveston. con escalas eventuales en 
Mayagflei, Ronce, Matanzas y Cienfuegos,

Servicio mensual rápido y directo pata New-York, Habana, New- 
Orleaus y Oálveston, admitiendo carga y pasaietos para dichos puertos. 

L ín ea  del B r a s il-P la ta .—S e rv ic io  rSpIdo y de g ran  Injo para 
SA N T O S, M ONTEVIDEO Y  B U EN O S-A IR E S 

Dor los nuevos y lujosos vapores-correos de 15,000 toneladas a dos iná- 
qulnas y doble hélice, provistos de telegratfa sin hilos y de todos los 

modernos adelantos

PRINCIPE DE ASTURIAS |NFANTA ISABEL
Salidas de Barcelona el día 17 de eada mes.

9 - . . .  ' l ' r a v e f e i S o .  e n  I S  c J i e w

Espaciosos departamentos de lujo y de preferencia.—Espléndidas sa­
lones comedores, de lectura, música, fumoir, hall, bara, etc-, etc.—Alum­
brado eléctrico,-Telégrafo Marconi.
C o n s i g n a t a r i o  e n  B a r c e l o n a :

H O « O I 1 ■ >' AJU.* ÎZNA-
P a s e o  Is a b e l  II, n ú m .  I, p i s o  I.*
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H . u F n i i m i i  i r
B A N Q U E R O S

Casa fundada en

I . r V n i a r - g ’u f a , , lA

H A B A N A

p n

I ■

N. Gelats y C
AOUIAR. 106 y 108

■ ■ HABANA =

O PER A C IO N ES OE BANCA EN 

(ÍE X E K .M .

BO V E D A S DE S E G U R ID A D  RARA 

G U A R D A R  DOCUM ENTOS.

v a l o r e s  i*ú b l i c o s , j o y a s ,

ETC -, E T C ., CON TO D O S 

LO S A D E LA N T O S M ODERNOS

D EPA R TA M EN TO  DE C A JA  DE 

AH ORRO S

«ÍJIlOiBÓ

1 8  G R A N D E S  P R E M I O S  

Y  M E D A L L A S  D E  O R O  

OBTENIDAS EN DISTINTAS EXPOSICIONES

E. ALDABO
-------- C T J B J L -------------------------------------------------------
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Ayuntamiento de Madrid




